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Sinopse




"Von Kempelen e sua descoberta", de Edgar Allan Poe, narra a descoberta fictícia de uma maneira de transformar chumbo em ouro. O protagonista, um cientista, engana o público e desafia os conceitos de credibilidade e ganância, até que seu segredo é tragicamente revelado.




Palavras-chave


Invenção, Fraude, Ficção








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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Depois

do minucioso e elaborado artigo de Arago, para não falar do resumo no

"Silliman's Journal", com a declaração detalhada recém-publicada pelo

tenente Maury, não se deve supor, é claro, que, ao oferecer algumas observações

apressadas em referência à descoberta de Von Kempelen, eu tenha qualquer

intenção de analisar o assunto de um ponto de vista científico. Meu objetivo é

simplesmente, em primeiro lugar, dizer algumas palavras sobre o próprio Von

Kempelen (com quem, há alguns anos, tive a honra de ter um ligeiro conhecimento

pessoal), já que tudo o que diz respeito a ele deve necessariamente, neste

momento, ser de interesse; e, em segundo lugar, olhar de forma geral e

especulativa para os resultados da descoberta.




Talvez

seja bom, no entanto, começar as observações superficiais que tenho a oferecer

negando, muito decididamente, o que parece ser uma impressão geral (obtida,

como de costume em um caso desse tipo, dos jornais), a saber: que essa

descoberta, por mais surpreendente que seja, não foi antecipada.




Ao

consultar o "Diário de Sir Humphrey Davy" (Cottle e Munroe, Londres,

págs. 150), veremos nas págs. 53 e 82, que esse ilustre químico não apenas

concebeu a ideia agora em questão, mas, na verdade, fez um progresso

considerável, experimentalmente, na análise idêntica agora tão triunfantemente

levada a um resultado por Von Kempelen, que, embora não faça a menor alusão a

ela, está, sem dúvida (digo isso sem hesitação e posso provar, se necessário),

em dívida com o "Diário", pelo menos para a primeira sugestão de seu

próprio empreendimento.
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